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Machinas de compôr 
e machinas de pensar 

~ li'====== 
A greve dos jornaes foi uma sur­

preza para toda a gente, porque nun­
ca se suppoz que elementos ião con­
tradictonos como são os jornalistas 
podessem por um momento ser da 
mesma opinião e estar d'accordo. 

O facto resu!ta de que não foram 
os jornalistas que estiveram d' accor­
do: - foram os jornaes. 

Sem du,•id~, os compositores 1y­
pograph1cos declararam dirigir-se aos 
jornalistas oo momento de lhes pedi­
rem augmento de salario e de lhes 
iocreparem os seus excessos de toi­
/etre (porque parece .demonstrado de­
pois. d'esta g,·eve que os jornalistas 
~apncham em vestir bem), mas não 
e menos certo que el!es empregaram 
um. po1~ arbitrariamente a palavra 
- ;urnalis!a no seu conliicto de in­
teresses com os joroaes. 

O jornalista, na realidade, não é o 
jornal. 

O jornal é uma industria, para exer­
cer a qual não se reclama nenhum 
genero de capacidade litrcraria, que 
suppomos ser a que deve attribuir-se 
aos jornalistas. O sr. Burnay, por 
exemplo, não é um jornalista e tem 
um jornal. O sr. Dias Ferreira é tal­
vez mais um jurisconsulto do que um 
jornalista-e tem, ou teve um jornal. 
Quer dizer: o facto de ter um jornal 
e explorai-o não conduz a um titulo 
de jornalista. Quando um jornaliHa 
é ao mesmo tempo proprietano de 
um jornal, elle é primeiro um indus­
trial e só depois é que é jornalista. 

Se os jornalistas estiveram portan• 
to d'accordo, com surpreta do publi­
co, é que elles não se harmonisaram 
como jornalistas, mas como proprie­
tarios de jornaes. 

Assim tambem os compositores ty­
pographicos equivocaram.se envol­
vendo oa sua contenda com os j'.lr­
naes, os jorm>listas em geral, porque 
se é possível que os jornaes estejam 
mais ricos do que elles, os jornalis­
tas é que comprovadamente não o 
estão. 

Com etfeito, deprehendeu-se da 
conten·da alludida que os composito­
res typographicos pódem, mediante 
cap:icidade e trabalho, auferir um sa­
lario quotidiano oscillando entre mil 
réis e dois mil réis. Queremos a::lmit­
tir que só os trabalhadores previle­
giados aufiram estas vantagens e que, 
em regra, os operarios de typogra­
phia não vão alem de uma media (je 
mil e duzentos réis diarios. 

De todos os modos, a sua remu-
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nen1ção é superior á que geralmente 
se ~ttnbue aos indivíduos que elles 
des1çnam pelo nome de jornalistas, 
a_veriguado como está que toda a si­
tuação de jornalista superior a mil 
réis diarios, é considerada uma situa­
ção prev1legiada. 

Objectam, porém, os compositores 
typ?graphicos .e se não o fizeram po• 
~enam t~l-o fetto, que a sua profissão 
e essencialmente -exhaustiva, que a 
muitos d'elles conduz a uma mortti. 
prematura, provocada por excesso e 
más condições de trabalho. 

Certamente assim é, embora ou­
tras profissões podessem invocar so­
bre esses perigos, os perigos resul­
tantes dos chamados-accidente~ do 
craba.lho. O minei_ro póde, por exem­
plo, invocar o gnsu e o pedreiro os 
andaimes mal construidos. O typo­
grapho está ao abrigo de quedas e 
cxplosóe.s. Não importa! EIJe allega 
nma fadiga comprehensivel e o justo 
receio de um fim egualmente desas­
troso. Mas, ainda debaixo d'este pon­
to de vista, collocando os jornalistas 
n'uma situação previlegiada, elles se 
equivocam, porque a sua situação não 
só .não é prcv1legiada, como é, em 
ma!s de um ponto, egual á sua, senão 
mais lasumosa. 

Admiuindo que os jornalistas es­
tão ao abrigo da tuberculose e bem 
a_:1sim das quedas d'andaime, elles es: 
tao comtudo eJCpostos como os com­
positor_es typographicos aos estragos 
da fadiga, devendo porém, reflecm­
se que a fadiga douypographos só 
se .reflecte n' elles, emquanto que a 
fadiga dos jornalistas se reflecte tam­
bem no publico. 

Os trabalhadores manuacs tem, ao 
q~e parece, uma .tão alta idéa do que 
seia o trabalho mtellectual, que até 
certo ponto se recusam a admittil-o 
como fórma de actividad~. Segundo 
elles, o trabalho intellectual é antes 
u~a das fórmas da ociosidade. Quem 
nao tem nada que fazer, por exem­
plo - pensa. Quem é absolutamente 
um ralaço -escreve. 

Ora, isto não é assim. 
O ;rabalho inte.llectu,al, pelo facto 

de nao ser exercido n urna officina 
e_m commum e co~ uroa blusa d; 
meado, nem por isso deixa de ser 
trabalho. Muitas vezes, um homem 
deitado n'um sotf~, de barriga para 
o ~r e parecendo dormir - trabalha. 
Foi assim que Torcato Tasso conce­
beu a Jerusalem Li!Y:rtada - a dor­
mir, d'onde provém talvez que não 
podemos lêr este poema, sem pegar­
mos no somno. 

Aqui está. 
Mas o trabalho intellectual é, mais 

do que ,nenhum outro, cxhaustivo, 
porque e o que estanca na sua ori­
gem as propnas fontes da vida. Não 
se morre tysico, mas morre-se parvo, 

que é peior, quando se não morre de 
consumpção pelo desespero da infe­
cundidade, da mediocridade e do in­
successo. O estimulo do trabalho ma­
nual é o corpo. O estimulo do trab:i­
lho intellectual é a alma, e estas dif­
ferenças deve;n ser levadas em coota 
na historia das luctas do homem. 

_ Os jornalistas, em geral, quando 
nat>_ abandonam á cautella esta pro­
fissao para adoptar outras mais com­
modas e lucrativas, nunca passam da 
cepa torta. Não !atem fortuna e não 
conhecem sequer o que se chama -­
ç bem-estar. o~ senhores composito· 
res typographicos accusam-n'os de se 
vestirem bem. De1•iam antes lastimii.1-
os. Os senhores compositores tem tal• 
v_ez a vantugem de se poderem ves­
tir mal. Elle,, nem essa. Jornalista 
que não se apresente no jornal pelo 
menos com uma <luzia de camisas 
cahe in-co11t~11e11ti e!11 d.esqualificação'. 

As quc~!Oes de 1ust1ça não devem 
ser a prec1adas no ponto de vista da 
roupa b~anca; _ ma! tão certo é que 
os iornahstas sao n este caso oéjecto 
de U?3 erro de apreciação, que mes­
mo .!1 esse ponto de vista elles logram 
senao ventagens, pelo menos egual­
dade de tratamento. 

Accrescente-se a estas razões, que, 
emquanto o~ typographos constituem 
uma classe, os jornalistas estão lon­
ge de a constituir. O typographo é 
o typographo, mas o jornalista é-toda 
a gente. Deem a um jornalista dizia 
Camillo, tudo quanto é precis~ para 
fazer umas botas, e o jornalista não 
saberá dar conta do recado; mas 
deem. a . um sapateiro uma penna, 
um unte1ro e um caderno de papel, 
e elle, ou mal ou bem, fará um ar­
tigo de jornal. 

O typographo defende-se. Faz a 
gréve. 

O jornalista não tem defeza. 
N'estes termos, o equivoco dos ty­

pographos foi evidente. 
Entre typographos e iornalistas, 

no ponto de vista da equidade e da 
distribuição da riqueza, não ~ sen­
síveis differenças. 

A unica vantagem dos jornalistas 
é não terem podido ainda ser substi­
tuídos por um:1 machina :!e pensar, 
como os typographos já o foram por 
uma machina de compôr. 

E' a sua tantagem e a sua des• 
forra. 

Jolo RnuNso. 
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Causo• e effelt<'s 

o· progresso! 
Uma loja da rua da Assumpsão 

(não lhe levamos nada pela réclamc) 
publica nos jornaes o seguinte annun­
c10: 

«A loja Sol, R. da Asswmpção, ad· 
qu1riu para Portugal o exclusivo da 
venda de uwa nova retrete ingltza 
authentica, que vende completa, com 
autoclysmo potcorc, tampo de mogno 
reforçado e descarga dupla. 

Mechanismo tão prestimoso, não 
hesitamos em rccommendal-o-mcs­
mo de graça. 

Com efl'eito, até hoje as retretes ti· 
nham tudo. Tinham o autoclysmo po­
tente; tinham mesmo o tampo de· 
mo~no reforçado. O que porém não 
tÍnharn era a descarga dupla. A car­
ga :lupla é uma completa, novidade. 
E', ao mesmo tempo, a causa .•. e o 
effoto. ~ 

~J 
Agenola de trasladaoões 

Volrn a falar-se, na imprensa da 
província, da necessidade moral de 
realisar a trasladação dos restos de 
Camtllo Castello Branco para o Pan­
théon dos Jeronymos. Uma folha de 
Fafe pede com muita insistenc1a que 
a trasladação se faça, e nós associa­
mo-nos á iciéa. 

Tomamos porém a liberdade de 
propôr que a respectiva cerimonia 
se1a posta a concurso, para que não 
aconteça com ella o mesmo qae acon 
teceu com a cerimonia da traslada· 
ção de Garrett, adjudicada aos Srs. 
Conde de Valenças, Silva Leal e A 1 
berro Bessa. 

Lembramos tambem que para o 
caso se aproveitem alguns elementos 
que da trasladação de Garrett ficaram 
em muilo bom estado, e que bem 
pódcm tornar a servir, a saber: 

O discurso do Sr. Malhetro Dias, 
que estava feno, mas que não chegou 
a servir, podendo agora u1ilisar-se 
mudando ,se-lhe apenas as citações 
que nelle havia do À1'CO de Sant'An­
na p.ira outras citações do Brasilei,-o 
de Pl'ansfos · 

As botas de verni7. que o academi­
co Souse Monteiro mandou fazer e1t• 
pressameote para acompanhar o pres­
tito, e que só precisam meias-sóla~ e 
tacões para poóere,n figurar na ho­
rnen~gem a Camillo ; 

Alguns represt ntantes de dive, sas 
cama. s municipaes, que· fiuram re­
~idenc ,, •m Lisboa de proposito pa­
ra toma. parte err. outros pre,mos, 
por lhe~ vale r isso muito mais a pe­
n~ ·:lo " 1.: a"IO •rem p2ra baixo e pa­
ra cim. r o, ~omboios de cada vez 
que se trn, ' asse para os Jeronymos 
um homem ce'ebre . . • 

Etc., etc. 

A esslstenola publloa 

O ultimo regulamento dos serviços 
da Assistencia dependentes do Minis­
terio do Reino estabelece, -entre mui­
us outras curiosas disposições, que o 
soccorro em re:nedios não seja pres­
tado unicamente por el'feito de recei­
ta medica, tornando-se preci_so apre­
ciar prêv1amente quaes as condições 
em que o doente se ache. 

Assim, temos: 
O doente : - Isto está muito mal, ' 

senhor doutor. Pouco apetite, verti­
gens, estonteamentos, muito somno 
quando acabo de comer, e a barriga 
dura comó uma pedra. . . E ha oito 
dias que nada! 

O medico: - Não ponha mais na 
carta.. . (esc,·evendo) Recipet: Po­
dophyllo, dez grammas-Euracto ele 
meimendro, dez grammas- Sabão 
medicin.1, vinte grammas. Em uma 
pílula e mais nove . .. (Ao doe11te) 
Tóme urJa pílula d'estas ames de 
cada refeição, e ande bastante. 

O doente dirige-se então com a re­
ceita á Direcção Geral de Saude ,e 
Beneficencia, para que lh'a mandem 
aviar por amor de Deus. 

~ill~. 
~~~r 

- Não é cá em baixo! diz-lhe o 
primeiro continuo a quem ellc se di­
rige. E' lá em cima. 

- I~so não é aqui! diz-lhe um ou­
tro. E' sempre por ahi fóra, lá ao 
fundo. 

· -:-- Não é d'este lado! diz-lhe ainda 
-outro. E' do lado dt lá, voftando á 
sua esquerda, a &egunda porta •.. 

Quando o pobre homem c~ega a 
atinar com o Conselho Superior de 
Beneficencia, já está levanta® a ses­
são. 

No dia seguinte, annive1 sario da 
Outorga da Carta, é feriado. 

No outro dia, é domingo. 
Na segunda,feir6, enterra-se \lm 

director geral, e vae tudo para o en-
terro. ' 

Na terça-fei,a é dia aziago, e o po­
bre diabo, que já traz comsigo tanto 
azar, não se atreve a voltar lá nesse 
dia. 

Na ifo11e da terça para a qua rta 
feira, sente-se peor, tem um volvo 
cof!!phcado de bencficcnc1a aguda, e 
tsuca ! 
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O anlmatcg1•apho de Llaboa 

-;\,la ria 1 

--Minha senhora ... 
- Vocemccê vae agora ás compras. 

T;az 7=>0 grammas de carne para as­
sa~., ·mas qu.: não tenha muito osso, 
nem. muito nervo. Veja lá 1 

-Sim, minha senhora. 
- Traz tnmbcm um kilo de bata-

tas. Mas que sejam francezu, ouviu? 
Não me traga cá d'aquellas do outro 
dia, que estiveram a coser quatro ho-

1 ras e não ficaram cosidas. 
-Sim, minha senhora. 
-Se encontrar um mólho bom de 

espínafres, traga tambem. 
-Sim, minha senhora. 
·-Cebolas, ha ? 
-Cebolas já não ha, minha senho· 

ra. A ultima que havia foi a que hon­
tem dei á senhora para a fazer cho· 
rar á hora do senhor vir. 

- Bem, então traga tambem um 
kilo de cebolas. Mas não se demore. 
Tome lá oito tostões. 

. -Sim, minha senhora ... 
-Ah! é verdade ... Quando vier pa· 

ra cima, passe pela modista dos cha­
péos e pergunte se já está prom1:to 
,) chapéo que eu lá deixei a arranJar 
na segunda feira. Se e~tiver, pague e 
traga-o.· São seis tostões, 

- Então este dinheiro não chega, 
minha senhora ... 

- Não chega ? ! Ora essa I Então 
quanto custa a carne? . 

-Setecen•as e cmcoenta, sem mui­
to osso, boa para assar, desasete e 
meio. 

-Com um pataco de batatas, são 
desenove e meio. Outro pataco para 
as cebolas e os espmafres, .. 
· -Um pataco?! Adonde, minha se­
nhora? Um pataco só p'rás cebolas; 
estão já a pataco cada kilo. 

-Pois sim, põe lá os trcs vintens. 
Com desenove e meio, são quatro, 
centos e cincoenta ... 

- Com seis tostões do ch~péo ... 
veja lá a senhora ! . 

-Tens rasão. Vae então primeiro 
pel:i modista dos chapéor,:,.Se C5tiver 
pronto, j'>a.;a sempre, e nao compres 
então a CB"ne. Arranjam-se uns cara­
paus! 
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Eatat latlca e' ovos 1 

O Commer·cio do Porto, comparan­
do 'rlados estatísticos de importação e 
de exportação, chei;a a algumas con­
clusões que se nos afiguram do peor 
syrnptoma. 

A respetro d'ovo~, por exemplo, 
nota elle que a exportação eílectuada 
pela praça de Lisboa durante o mez 
de Março ultimo foi de 16.550 duzias, 
num valorrepresentativode3:091.:J>ooo 
réis, ou seja o e1uivalente a 8.275 
omelett~s. Nestes nume•cu,. observa 
o refci'ido jornal, não foram com­
preendi_dos os ovos mol!es de Aveiro. 

Vêr sair tanto ovo e de arregalar 

o olho! diz elie. Mas se compararmos 
a guantidade que pozémos no Estran­
geiro, por todo o Continente e !lhas, 
em r903, com os que pozémos no 
anrx> ,interior, resulta que em 1902 
houve uma dilfercnça para mais de 
:z.654 milheiros de ovos. 

«O que devemos poiE concluir 
d'a'qui 1• pergunta o Conmzercio do 
Porto. 

Ora, o que devemos concluir! 
Que no anno passado poz.émos 

muno menos ovos. 

Not,lcta, da guerra 

Telegramma de Pari~, para a im­
pren~a de Lisboa, informava ha dias 
~q1,e o almirante Jeresson mantem 
coJmunicações radiographicas com 
Vladivostock •. 

Noticias posteriores esclarecem, po­
rém este caso. 

Segundo parece, tendo preseotido 
a approximação da esquadra japone­
za, e ao mesmo tempo que recolhia 
precipitadamente a Viadivostock, o 
almirante Jeresson mmsmittia para 
este porto, o seguinte telegtamma pe­
lo telegrapho sem fios : 

«Inimigo á vista. Raios o panam,. 
D'ahi o dizer-se que o almirante 

em questão se servira da radiogra. 
phia. 

No• groque ••. 

As Novidades publicaram um dia 
d'estes um curioso artigo dando-nos 
a impressão do regímen despotico a 
que está submcttido o jo1 nalismo na 
Russia. 

Entre outros precalços a que es• 
tão sujeitos'os jornaes msso~ ·-refe­
re aquelle int~ressante iúrnal - figu­
ra o de receberem a todo o instante 
de parte da policia, listas àos assum­
ptos que 11ão podem tratar. 

E' istó - perguntainos nés -um 
acto de despotismo ? · 

Se o é, nós imprensa portugueza 
não gosamos de rnais vantagens do 
que a imprensa russa. A ditfer~nç11 
está em que a nossa policia já não 
nos ~nvia listas dos assumptos que 
11ão podemos ·tratar. Nós J.á. os co­
nhecemos e temos o cuiclado de não 
os tratar. 

O que depr_ehcndemos do artigo 
das NoPidades é que a unica >'anta. 
gem que a imprensa portuguei:a le,a 
sobre a imprensa russa é' não ser pe· 
riodicamcnte deporta~a p-ara a Sibc­
ria. 

Em Porrugal, em matcria de libtr­
dade, não se apanha frio 

Quando se &panha alguma coisa 
-ê um calor. 

O fatal feminino 

Uma d' estas noites, oo Gremio Lit­
terario, falava.se de Garrett1 e da sua 
obra, quando appareceu o Sr. 1\tar­
qt:cz de Franco, querendo metter 
tambem 8 sua colherada. 

-«Conhece a Joa,miilha dos olhos 
Perdes, ó Marque,:?, perguntou-lhe 
de surpreza um dos do grupo. 

E o Marquez, sorrindo, e repeni­
cando com os dedos sobre o lado do 
coração: , 

-- «Já cá c'anta !, 

Graças a uma sabia medida do no· 
vo governador civil sr. ;;.onde de Sa­
brosa, a bengala foi readmittida nas 
salas dos thearros. 

Consta-nos que na mesma ordem 
de idéas vão reapparecer .os theatros 
os chapeus das senhoras e as bron­
chices chronicas, que até a 1ui era cos• 
tumc deixar no be11galei·o. 
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Phenomenos EXPOSIÇÃO DE CANDIEmos_':'~ 
Dando noticia de alguns trabalhos 

que teremos occasião de vêr na pro­
x1ma exposição de bellas-artes, diz 
um jornal que o illustre pintor Fula­
no nos apparece este anno com duas 
ca/>ec<1S. 

O log~r d'e,te pintor ni\o é.,Pois 
na expo,tção de bellas-artes h e~ 
Alcantara, na feira, como as salh· 
nhas de tres perna5. 

A triste sltue9lo 

Um novo monopolio se annunci, 
Para auim requintar nossa tortura : 
Ao pão, de que fazemos a fatia, 
Não hanava a maldita serradura ! 

Se o pão, usuehnen1e, era roubado 
Para a ganhuça erguer o se1.1 tropheu ... 
Depois do monopolio combinado, 
Que comeremos nós, ó Pae do ccu ? ! 

Vae a gente metter dentro do buch.p 
O que agradar ao padeira! cayricho : 
Talvei queiram vender ror llªº de luxo 
O que se deita no barri do lixo l 

E os tributos poundo como cargas, 
Sem sabermos qual d'elles mais galopa .•. 
E o Zé a chorar la11rimas amargas 
P1o pão de munição da aqtiga tropa 1 

O grande armazem de candieiros de 
José de Olheira & Barros 

NO 

21, 22, Largo de S. Domingos, 23, 24 
Inaugurou já as novasdependencias com uma 
magnifica exposição de artigos da sua espe· 
crnlidade~ taes como : 

Candieiros e lustres para gaz, petroleo 
azeite, vellas e acerylene. 

Mag'lilicos vasos e columnas de m•jetica. 
Tinas, lavatorios, esquentadores a gaz 

para aquecimento d'egua. 
Tubos de borracha e de lona. 
Tu,ipas, globos, abat-jours. 
Louçl> de ferro esmaltad!>. · 
Objectos proprios para brindes. 
Pertencentes p,ra o acetylene. 
Apparelhos de retretes, bidets, etc. 

ltl, itlt, L. •e 111. DomlDIJOII, lt8, lt<l 
(Todo o predio) 

Lisboa 

Ourivesaria e Relojoaria 

Uns a dizerem que não ba navios, 
Outros 9ue a nossa. tropa se ?~manja... CALLISTl EFFECTIYO DA CAS! REAL 
E os n>11aretes, varios nos remos, 
~sguichando em louvor de heroes d~ estranjA 1... Gaaton Piei 

Mas não (alta 'luem ria .entre estes male, 
Porque a doce espeNnça hoje lhe ocode ; 
E tange em seus trombones e tymbales 
Os bymnos da ventura é do pagode l 

Mas que corra o inarlim na Lysbia amada 
Porque as coisas podiam ser mais tortas: 
Inda niio falta gente a um• tourada, 
Inda o Zé ao domingo vac tis hon•s ! 

Inda o fado se escuta na tr.berna, 
Ioda o piano em salões quebr• o todtiço, 
Inda o não-nos-ralemos nos governa 
Lou,ado s~ja Deus, valha-not isso 1 

Da$ ? da ma11M ás 5 da tarde 

• f'.RlÇA l!OS RESTAURADORES, 16 

~ ílR.THílPtmA 
f!ASA ESPECHL DF. FLi'\DAS 

e 2pperelho11 6rthop&dícos 
n.:e 1111,io~n.t ~a.t;;-VNflS 
FoRNk."Ct:r1QH J>OS Ilósr•,rAe:s Ctv,s CASAS 

01-~ SAt't>h, 1>»:: Or::-..•:ru:1~~c,.-. 
A~~oc1Açôn: N! Soccc~KO~ t .. lcTo,1s, t.Tc. 

154, Au.o ái, f-'a!)daleng, 1-:'4-Á 

(Antign Ci<l.Ç~!H DO CAL,lAS, 
PllOXU!O AO :Ut.,:r.o m: 8A~l'A JusT,) 

T-ISBOA. 

Só 
Na fiun ~n fi~1i1, n: m. ~sqqina 

du rn11 ú.t Vie!9ria, l~ 
H.R tili gr,nd:e. pecin•:.'!l:t,.. :WPV1ÇOS d e'e<:tto pr~ 

tt>,JO, :-, pt:çu Jhlr .;:&' .... p;it-1 ti fl!'.,~-,.,,ll, Ue()oO. Mut 
tot ouu-u~ .1~1it1'"><. \.'IUA .:i,n do• prii,~ipat:,. f.:bn-car,tu 
U H'l'la ~f1d;1 .e r~:, o.,;..d('•, do; P.3l1S, l .o 1dh:Ji ; AUc 
m111h. 

RI!~ ~8 ~·p;!t l.&f. Í:S:J,l:ir!.\. i!! i\11a 
:li 1:iclotia 

CASA PORTUGUEZA. 
Papelaria e 1ypograpl1ia 

José Nunes elos Sa.n-toi;; 
Succeuor dt •.UlUfL DA SllV.l 

N• lclcphottico :40--êndtrl'fO tt'l~graphi,'O PaFe!t)'po 

PAPELARIA I' TYPOGRAPHIA 
Graod~ 1orti~ncn10 de p~- Trati,fllhrit typ<.1gr11p 1c 

~!!~ :~;::::~:r!'J~:~~~~ ,. t:m todo, ~t ftt1tros. 
<' toJos os ~rhgoit p tctso, 1 lmpre~,1es • cõr-es. ou· 
nu tfCf.llo. ro~ rritta e sot,re ,cL1m. 

Papelar1«: Rua de S, Roque 139 e (41 
Officir;a 1y,11çraphica: R. das Gaveas, 69 · 

LISBOA 

Goarmon d: ~ .... 
Mosai(}08 Hydr&ulkoe e OeramiooB. 
A~ulej'>a em Paíança e Oa,·tAo. 
Tijolloa AOl üimento. 
Telha e l!:scam1< vidri>.da. 
Quadros e ornato~ para Chalots. 
21-T. do Corpo Santo- Lisboa 

Catalogoe s-ob requleiçlto 

ObJectoe de ouro e prata 
com a marca da lei 

GRANDE ::~\;de:::< ~~n~ºt;:~!;t~~,r~~º~t~c:1~';; 
dt 'Jt;~éo1!: J·~~0i~~~

1t~~~:oe~af!~~~,:o'i:J!:.· 
de Sl200 ate .1~~1:> ris,. Corrente,. e t'adu,1~ tó pdo 
pczo e •t.m feitio. P.rinco• dt ouro desde S80 1ue~~oo 
A1,p(i, dodc $50 «;, ttt 9')000. etc, e m11no, mia., ~!!il~& C'>l'n prtço m,rcadv. Só 1ut, <U:t \t vtnde 

153, flll.,. -" 7":dms, 156 
(Junto á CIJTtJd do Soccorro) 



AS ANTE-OAMARAS DOS PAR'l'ID08 

#.~~~ __ ;>':11:-111,,..J~ í"" ----~ ~ ~~ . 
~ . .. 

O PARTIDO FRANQUISTA 

\Esperando os acontecin,cn to,-: j 
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